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I – Resultados do mês (comparativo Agosto/2024 – Agosto/2023)
As exportações do agronegócio foram de US$ 14,14 bilhões em agosto de 2024, um valor 9,5% inferior na comparação com os US$ 15,62 bilhões exportados em agosto de 2023. A queda ocorreu em função da redução do índice de quantum das exportações (-7,4%) e, também, da retração no índice de preços (-2,3%). 
Em relação ao índice de quantum das exportações, houve forte influência da diminuição nas vendas externas de milho, que caíram de 9,36 milhões de toneladas em agosto de 2023 para 6,06 milhões de toneladas em agosto de 2024 (-35,2% ou -3,3 milhões de toneladas). Esta queda das exportações de milho é reflexo de uma colheita menor do cereal na safra 2023/2024[footnoteRef:1] (- 16,2 milhões de toneladas), resultado de problemas climáticos que ocorreram ao longo da safra. A soma de todos os grãos exportados diminuiu de 18,14 milhões de toneladas em agosto de 2023 para 14,43 milhões de toneladas em agosto de 2024 (-3,72 milhões de toneladas). Essa queda na quantidade exportada de grãos foi, em parte, compensada pela expansão das vendas externas de açúcar de cana em bruto (+ 347,96 mil toneladas) e carne bovina in natura (+32,20 mil toneladas), que bateram recorde de volume exportado no período em análise. [1:  A produção brasileira de milho recuou de 131,89 milhões de toneladas na safra 2022/2023 para 115,72 milhões de toneladas na safra 2023/2024 (-12,3%). Uma diminuição de 16,17 milhões de toneladas, segundo o 12º Levantamento da Safra de Grãos 2023/2024, divulgado pela Conab em 12 de setembro de 2024.] 

Além da queda na quantidade exportada, a redução dos preços internacionais dos alimentos continua influenciando negativamente o valor das exportações brasileiras do agronegócio. O índice de preço dos alimentos do Banco Mundial recuou para o menor patamar desde o final de 2020. Houve queda de 2,3% no índice em comparação com julho de 2024 e de 8,6% em relação ao índice de preço dos alimentos de agosto de 2023. A FAO também apurou queda no preço dos alimentos, com média de 1,1% abaixo do seu correspondente valor de um ano atrás (120,7 pontos no índice da FAO) e 24,7% abaixo do pico de 160,3 pontos alcançados em março de 2022. O resultado pode ser explicado pela redução dos preços de açúcar, da carne e dos cereais, que, por sua vez, compensaram os aumentos dos índices de preços de óleos vegetais e produtos lácteos.[footnoteRef:2] Ou seja, tanto o Banco Mundial quanto a FAO constataram que o preço dos principais produtos exportados pelo Brasil estão em queda no mercado mundial nesse mês de agosto. [2:  Relatório do Índice de Preço dos Alimentos da FAO de setembro 2024 (fonte: https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/ )] 

Em relação à importação de produtos agropecuários, as aquisições subiram de US$ 1,46 bilhão em agosto de 2023 para US$ 1,59 bilhão em agosto de 2024 (+8,4%). Além desses produtos, houve aquisições de inúmeros outros produtos necessários à produção agropecuária: fertilizantes (US$ 1,57 bilhão; +15,4%); defensivos (US$ 555,98 milhões; -27,0%); nutrição animal (+16,9%); máquinas e implementos agrícolas (US$ 107,01 milhões; -4,1%).[footnoteRef:3] [3:  A relação apresentada não visa contemplar todos os produtos importados pelo agronegócio brasileiro e necessários à produção agropecuária. Há, como exemplo desses produtos, aquisições de diesel que em parte é utilizado na produção agrícola. Em agosto de 2024, o Brasil importou US$ 724,50 milhões de óleo diesel (NCM 27101921).] 

I.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores exportadores do agronegócio exportaram mais de um bilhão no mês de agosto: complexo Soja (31,6% de participação); carnes (15,3% de participação); complexo sucroalcooleiro (13,5% de participação); cereais, farinhas e preparações (9,1% de participação); produtos florestais (9,0% de participação). A soma das vendas externas desses cinco setores respondeu por 78,6% do valor exportado pelo agronegócio brasileiro ou o equivalente a US$ 11,11 bilhões. Em agosto de 2023, os mesmos cinco setores foram responsáveis por US$ 13,08 bilhões em vendas externas ou o equivalente a 83,8%. Houve uma queda de praticamente US$ 2,0 bilhões nas exportações dos cinco principais setores. Esta redução nas vendas ocorreu em função da diminuição do valor exportado no complexo soja (- US$ 1,10 bilhão) e cereais, farinhas e preparações (- US$ 1,11 bilhão). 
Os vinte demais setores exportadores subiram as vendas externas de US$ 2,54 bilhões em agosto de 2023 para US$ 3,03 bilhões em agosto de 2024 (+19,3% ou + US$ 489,87 milhões). Tal resultado foi obtido em função, principalmente, do aumento das vendas do setor de café (+ US$ 218,06 milhões) e sucos (+ US$ 197,62 milhões).
O complexo soja é o principal setor exportador do agronegócio brasileiro. Neste mês de agosto de 2024, há queda do volume exportado dos produtos do setor, que, aliada à redução nos preços dos produtos, gerou diminuição do valor exportado de US$ 5,57 bilhões em agosto de 2023 para US$ 4,47 bilhões em agosto de 2024 (-19,7% ou – US$ 1,1 bilhão em valores absolutos). As exportações de soja em grão declinaram para US$ 3,50 bilhões, com decréscimo de 4,1% no volume embarcado e de 12,8% no preço médio de exportação. A boa perspectiva da produção norte-americana da oleaginosa (2024/2025) tem contribuído para uma pressão baixista nos preços do grão. A China continua sendo a principal parceira importadora da soja brasileira, com 73,7% do volume importado nesse mês de agosto ou 5,9 milhões de toneladas. Outros mercados que importaram mais de 120 mil toneladas foram: União Europeia (US$ 278,54 milhões, +6,7%; 633,12 mil toneladas, +19,0%); Tailândia (US$ 92,47 milhões, +29,5%; 209,60 mil toneladas, +47,3%); Bangladesh (US$ 75,32 milhões, +48,0%; 174,47 mil toneladas, +78,6%); Irã (US$ 58,74 milhões, -18,7%; 137,99 mil toneladas, -3,7%); e Coreia do Sul (US$ 53,39 milhões, +1.465,5%; 121,83 mil toneladas, +1.699,4%).
Já as exportações de farelo de soja caíram de US$ 1,17 bilhão em agosto de 2023 para US$ 855,94 milhões em agosto de 2024 (-26,9% ou – US$ 341,48 milhões). Os três principais importadores foram: União Europeia (US$ 404,24 milhões; -16,9%; participação de 47,2% no valor exportado pelo Brasil); Indonésia (US$ 137,33 milhões; -22,0%; participação de 16,0% no valor exportado pelo Brasil); e Tailândia (US$ 133,05 milhões; -26,6%; participação de 15,5% no valor exportado pelo Brasil). 
Ainda no setor, as vendas externas de óleo de soja reduziram de US$ 203,82 milhões para US$ 109,81 milhões (-46,1% ou – US$ 94,0 milhões). O contexto de elevação da mistura obrigatória de biodiesel ao diesel de 12% para 14% a partir de 1º de março de 2024, continua afetando a demanda doméstica e a dinâmica das vendas externas do produto. Nessa conjuntura, a Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais – ABIOVE elevou a demanda do mercado doméstico por óleo de soja de 8,7 milhões de toneladas em 2023 para 9,9 milhões de toneladas em 2024[footnoteRef:4], reduzindo as estimativas de vendas externas de 2,3 milhões de toneladas em 2023 para 1,15 milhão de toneladas em 2024. Quatro países importaram mais de US$ 10 milhões em agosto de 2024: Índia (US$ 38,08 milhões; -69,5%); China (US$ 23,51 milhões; +4,6%); Bangladesh (US$ 23,22 milhões; +567,2%); Argélia (US$ 16,58 milhões; +3,9%). [4:  ABIOVE – Balança de Oferta/Demanda do Complexo Soja (estatísticas atualizadas pela Associação em 02/08/2024). ] 

As vendas externas de carnes subiram de US$ 2,05 bilhões em agosto de 2023 para US$ 2,17 bilhões em agosto de 2024 (+5,6%). As exportações de carne bovina bateram recorde em volume, com 245,36 mil toneladas (+ 15,7%) ou o equivalente a US$ 1,07 bilhão (+ 13,5%). A China é a principal importadora da carne bovina in natura brasileira, com cerca de 50,0% do valor importado ou US$ 467,68 milhões (-8,4%). O volume exportado aumentou em 32,2 mil toneladas na comparação entre os períodos. Esse incremento do volume exportado ocorreu para diversos mercados: Estados Unidos (+ 11,66 mil toneladas); México (+ 4,06 mil toneladas); Turquia (+ 3,47 mil toneladas); Filipinas (+3,40 mil toneladas); Rússia (+ 3,20 mil toneladas); Argélia (+ 2,71 mil toneladas). 
No caso da carne de frango, as vendas externas foram afetadas pela confirmação de um foco de doença de Newcastle, ocorrido em 17 de julho de 2024, em um estabelecimento de avicultura comercial de corte no estado do Rio Grande do Sul. Esse foco foi imediatamente notificado à Organização Mundial de Saúde Animal - OMSA.[footnoteRef:5] Houve negociação caso a caso ao longo do mês de agosto e os principais países importadores já liberaram as aquisições, restringindo somente uma área compreendida dentro do raio de 10 quilómetros do foco inicial. Para alguns países, como por exemplo, China, África do Sul, México, a restrição foi para a produção de todo o estado do Rio Grande do Sul. Neste contexto, os embarques brasileiros de carne de frango in natura, que caíram de 410,75 mil toneladas em agosto de 2023 para 356,91 mil toneladas em agosto de 2024 (-13,1% ou -53,83 mil toneladas). Os principais importadores de agosto foram: Kuwait (US$ 101,78 milhões; +18,0%); Emirados Árabes Unidos (US$ 87,77 milhões; -17,2%); Japão (US$ 75,78 milhões; +32,0%); Arábia Saudita (US$ 63,37 milhões; -27,7%); e China (US$ 41,41 milhões; -69,3%).  [5:  Portaria MAPA nº 702, de 18 de julho de 2024, declara o estado de emergência zoosanitária no estado do Rio Grande do Sul em função da detecção do vírus da doença de Newcastle em aves comerciais. ] 

Já as exportações de carne suína registraram aumento de 9,2%, alcançando US$ 273,95 milhões em vendas externas. Houve elevação da quantidade exportada em 4,5% (+ 6,09 mil toneladas) e no preço médio de exportação em 4,6%. O incremento das exportações ocorreu em função do aumento do volume comercializado para alguns países: Filipinas (+11,55 mil toneladas, com exportações totais de US$ 60,29 milhões); Japão (+5,11 mil toneladas, com exportações totais de US$ 27,65 milhões); Chile (+3,97 mil toneladas, com exportações totais de US$ 30,07 milhões); Singapura (+2,97 mil toneladas, com exportações totais de US$ 19,97 milhões). Por outro lado, houve redução relevante nas exportações para dois mercados (-13,89 mil toneladas, com exportações totais de US$ 31,37 milhões) e Vietnã (-4,34 mil toneladas, com exportações totais de US$ 9,74 milhões). Além das exportações de açúcar, as vendas externas de álcool foram de US$ 112,04 milhões (-26,7%). 
O Brasil é o maior produtor e exportador de açúcar. Neste ano de 2024, as estimativas da Conab são de produção recorde de quase 46 milhões de toneladas de açúcar (safra 2024/2025), sendo o segundo ano seguido de produção recorde (45,68 na safra 2023/2024). Neste quadro de grande oferta de açúcar, o volume exportado pelo Brasil é recorde, tendo atingido a quantidade recorde de 3,92 milhões de toneladas em agosto de 2024 ou o equivalente a US$ 1,79 bilhão (-0,9%). A forte oferta brasileira até afetou o preço médio de exportação, que caiu 8,4%, chegando a US$ 457 por tonelada. Os principais mercados importadores de açúcar em bruto do Brasil foram: China (US$ 235,53 milhões; -46,1%); Malásia (US$ 127,24 milhões; +795,4%); Emirados Árabes Unidos (US$ 125,29 milhões; +17,7%); Indonésia (US$ 124,73 milhões; +202,5%); Marrocos (US$ 121,46 milhões; +24,1%); Argélia (US$ 263,46 milhões; +172,1%); e Índia (US$ 114,74 milhões; -0,4%). 
Os cereais, farinhas e preparações aparecem na quarta posição entre os principais setores exportadores do agronegócio, com US$ 1,29 bilhão em vendas externas (-46,2%). O milho é o principal produto do setor, registrando embarques de US$ 1,18 bilhão (-46,9%). Houve forte queda das vendas externas de milho na comparação entre agosto deste ano e o correspondente mês de ano passado, que passou de 9,36 milhões de toneladas para 6,06 milhões de toneladas. Esta queda é reflexo da menor disponibilidade de milho na safra 2023/2024, que, em função de problemas climáticas, diminuiu de 131,89 milhões de toneladas na safra 2022/2023 para 115,65 milhões de toneladas na safra 2023/2024 (-12,3% ou -16,24 milhões de toneladas em termos absolutos). Em agosto de 2024, os principais destinos do milho brasileiro foram: Coreia do Sul (US$ 209,01 milhões; +58,9%); Egito (US$ 113,03 milhões; +27,1%); Vietnã (US$ 108,94 milhões; -46,7%); Arábia Saudita (US$ 106,46 milhões; +72,6%); Japão (US$ 97,77 milhões; -49,5%); Taiwan (US$ 81,72 milhões; +117,2%). 
Na quinta posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio brasileiro apareceram os produtos florestais. O setor registrou embarques de US$ 1,28 bilhão em agosto de 2024 (+16,2%). A celulose ocupa a primeira posição de valor exportado no setor, com valor exportado de US$ 765,10 milhões (41,6%). O volume embarcado de celulose recuou 9,2% atingindo 1,23 milhão de toneladas. Por sua vez, a forte elevação dos preços médios de exportação em 56,0% fez com que a o valor exportado de celulose fosse recorde para o mês de agosto. Os países com maior parque industrial são os maiores importadores da celulose brasileira: China (US$ 287,01 bilhão; +14,1% e 37,5% de participação); União Europeia (US$ 217,49 milhões; +154,3% e 28,4% de participação); e Estados Unidos (US$ 122,41 milhões; +12,8% e 16,0% de participação). Ainda no setor, houve exportação de US$ 313,08 milhões de madeiras e suas obras (-11,2%) e US$ 195,70 milhões de papel (-4,3%).
Fez-se, acima, a análise dos cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro em agosto de 2024. Esses setores foram responsáveis por 78,6% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. Para uma análise do perfil de concentração das vendas externas brasileiras de produtos do agronegócio é interessante, também, observar a concentração dos embarques nos dez principais produtos exportados pelo setor. Em agosto de 2024, os dez principais produtos foram:  soja em grãos (24,8% de participação); açúcar de cana em bruto (11,1% de participação); milho (8,4% de participação); carne bovina in natura (6,8% de participação); café verde (6,2% de participação); farelo de soja (6,1% de participação); celulose (5,4% de participação); carne de frango in natura (5,3% de participação); sucos de laranja (2,9% de participação); fumo não manufaturado (1,9% de participação). No total, esses dez produtos acima arrolado foram responsáveis por 78,8% das vendas externas brasileiras do agronegócio em agosto de 2024. No mesmo mês de 2023, a participação desses mesmos produtos foi de 79,6%. Com efeito, observou-se uma relativa desconcentração da pauta de exportação no período em análise.
As importações de produtos agropecuários subiram para US$ 1,59 bilhão em agosto de 2024 (+8,4%). O trigo é o principal produto de importação do agronegócio brasileiro. Em agosto de 2024, as importações de trigo subiram 75,3% em valor, passando de US$ 82,37 milhões em agosto de 2023 para US$ 144,39 milhões em 2024. O volume importado do cereal praticamente dobrou entre os períodos em análise. Outros produtos que tiveram registro de importação acima de US$ 40 milhões foram: papel (US$ 88,38 milhões; +3,8%); óleo de palma (US$ 72,12 milhões; +93,4%); azeite de oliva (US$ 69,67 milhões; +25,2%); arroz (US$ 62,23 milhões; +3,8%); vestuário e outros produtos de algodão (US$ 61,52 milhões; -0,8%); salmões (US$ 59,83 milhões; -18,7%); leite em pó (US$ 50,72 milhões; -20,4%); vinho (US$ 47,17 milhões; +10,1%); e malte (US$ 41,15 milhões; -33,3%). 
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
O continente asiático é a principal região geográfica que adquire produtos do agronegócio brasileiro. Em agosto de 2024, a Ásia (exclusive Oriente Médio) adquiriu US$ 6,58 bilhões desses produtos produzidos pelo Brasil. Um número que significou uma redução de 17,8% em comparação com as exportações de agosto de 2023 (US$ 8,01 bilhão). Os principais produtos importados pela Ásia foram: soja em grãos (US$ 2,90 bilhões; -14,8%); açúcar de cana em bruto (US$ 673,25 milhões; +2,8%); milho (US$ 622,94 milhões; -46,5%); carne bovina in natura (US$ 547,47 milhões; -2,2%); celulose (US$ 354,28 milhões; +24,8%).
Três blocos/regiões geográficas tiveram crescimento no período em análise: União Europeia (US$ 2,24 bilhões; +12,3%); Oriente Média (US$ 1,30 bilhão; +8,9%); e África (exclusive Oriente Médio) (US$ 1,15 bilhão; +16,8%). 
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I.c – Países
Os vinte principais países importadores de produtos do agronegócio brasileiro são apresentados na Tabela 3. Esses mercados foram responsáveis por 72,5% de todo valor exportado pelo Brasil em produtos do setor.
A China é o principal país importador de produtos do agronegócio brasileiro. Nesse mês de agosto de 2024, os embarques ao país asiático declinaram 28,3%, reduzindo as vendas de US$ 5,33 bilhões em agosto de 2023 para US$ 3,83 bilhões em agosto de 2024. Os principais produtos exportados para a China apresentaram queda de valor exportado: soja em grãos (US$ 2,58 bilhões; -18,3%); carne bovina in natura (US$ 467,68 milhões; -18,3%); açúcar de cana em bruto (US$ 235,53 milhões; -46,4%); carne de frango in natura (US$ 41,14 milhões; -66,2%); milho (US$ 34,40 milhões; -93,8%). Uma exceção nessa relação de produtos foi a celulose, que registrou elevação do valor exportado em 14,1%, atingindo um valor embarcado de US$ 287,01 milhões.
No período em análise, em que se compara agosto deste ano com o mesmo mês correspondente do ano passado, alguns países que compõem a União Europeia tiveram elevação relevante de participação na pauta exportadora do agronegócio brasileiro, como exemplo: Bélgica (+1,40 ponto percentual de participação, chegando a 2,9% de participação total), Espanha (+1,09 ponto percentual de participação, chegando a 3,2% de participação total), Itália (+0,94 ponto percentual de participação, chegando a 2,2% de participação total). Além desses países, cabe destacar, também por esse critério, o Egito, que aumento em 0,91 ponto percentual a sua participação na pauta, passando a 2,2% de participação total.
No caso da Bélgica, o crescimento de participação do país está relacionado ao crescimento das aquisições de suco de laranja. Nesse agosto de 2024, o país da União Europeia adquiriu US$ 205,58 milhões de suco de laranja brasileiro, número que significou uma expansão de 361,1% em relação aos US$ 44,58 milhões importações em agosto de 2023. Esse produto praticamente explica o crescimento das importações belgas de produtos do agronegócio brasileiro, que foi de 76,1% no período em análise, chegando a US$ 408,32 milhões.
A Espanha aumentou as compras de produtos do agronegócio brasileiro de US$ 331,51 milhões em agosto de 2023 para US$ 454,90 milhões em agosto de 2024 (+37,2%). O produto que praticamente ilustra esse crescimento foi a soja em grãos, que registou embarques de US$ 233,89 milhões, uma cifra 89,4% superior na comparação com os US$ 123,47 exportados em agosto de 2023. Na análise de volume importado de soja em grão brasileiro, houve crescimento de 106,7% na quantidade importada, que chegou a 528,44 mil toneladas.
As exportações para a Itália cresceram 55,2%, passando de US$ 204,90 milhões em agosto de 2023 US$ 318,06 milhões em agosto de 2024. Dois produtos foram os principais responsáveis por esse incremento nas vendas: café verde (US$ 107,35 milhões; +107,1%) e celulose (US$ 97,60 milhões; +152,6%). 
Por fim, o Egito também foi destaque na análise dos países com maior crescimento de market share.  O país aumentou as compras de US$ 202,14 milhões em agosto de 2023 para US$ 312,31 milhões em agosto de 2024 (+ 54,5% ou +US$ 100,16 em valores absolutos). Os produtos com maior crescimento absoluto nas compras foram: açúcar de cana em bruto (+ US$ 49,11 milhões; crescimento de 137,0% e compras totais de US$ 84,97 milhões); milho (+ US$ 24,08 milhões; crescimento de 54,5% e compras totais de US$ 113,03 milhões); bovinos vivos (+ US$ 10,16 milhões; crescimento de 155,6% e compras totais de US$ 16,68 milhões).
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II – Resultados do Acumulado do Ano (comparativo Janeiro-Agosto/2024 – Janeiro-Agosto/2023)
Entre janeiro e agosto de 2024, as exportações de produtos do agronegócio brasileiro alcançaram a cifra de US$ 111,76 bilhões, o que significou queda de 0,6% em comparação aos US$ 112,49 bilhões comercializados no mesmo período do ano anterior. Esse valor representou 49,2% de todas as exportações brasileiras entre janeiro e agosto de 2024, 0,9 ponto percentual abaixo do registrado entre janeiro e agosto de 2023 (50,1%). As vendas externas dos demais produtos totalizaram US$ 115,24 bilhões e apresentaram alta de 2,8% no período. Já as importações do agronegócio somaram US$ 12,83 bilhões nos oito primeiros meses de 2024, com incremento de 14,8% ante o mesmo período de 2023 (US$ 11,17 bilhões), e representou 7,4% das aquisições totais. O saldo da balança comercial brasileira entre janeiro e agosto foi de US$ 54,08 bilhões, com influência positiva do agronegócio, que registrou superávit de US$ 98,93 bilhões. No entanto, cabe destacar que, no conceito de agronegócio utilizado, não constam os valores de diversos insumos importados que são utilizados na agropecuária nacional, tais como máquinas, equipamentos, defensivos e fertilizantes.
II.a – Setores do Agronegócio
Os cinco setores que mais se destacaram em termos de valor exportado foram: complexo soja (US$ 43,94 bilhões ou 39,3% do total exportado pelo agro); carnes (US$ 16,35 bilhões ou 14,6% do total); complexo sucroalcooleiro (US$ 12,86 bilhões ou 11,5%); produtos florestais (US$ 11,21 bilhões ou 10,0%) e café (US$ 7,18 bilhões ou 6,4%). Em conjunto, os cinco setores citados representaram 81,9% das exportações brasileiras do agronegócio entre janeiro e agosto de 2024. Na comparação com o ano prévio, houve redução da concentração da pauta exportadora, uma vez que os cinco principais setores foram responsáveis por 84,9% das vendas externas nos mesmos meses de 2023.
O principal setor exportador do agronegócio brasileiro entre janeiro e agosto foi o complexo soja, com vendas externas de US$ 43,94 bilhões e participação de 39,3%. Em que pese o crescimento de 1,9% na quantidade vendida, o preço médio dos produtos do setor caiu 17,5%, o que acarretou queda de 16,0% no valor comercializado pelo setor. O principal produto negociado foi a soja em grãos, com o montante de US$ 36,38 bilhões (-14,0%), o que representou 32,5% de todo o valor exportado pelo agronegócio entre janeiro e agosto. A retração da cotação média da soja no período foi de 16,7% (US$ 436 por tonelada) e foi preponderante para a queda dos valores exportados, tendo em vista que a quantidade embarcada cresceu 3,2%, totalizando 83,4 milhões de toneladas. Este volume foi recorde para todos os períodos de janeiro a agosto, todavia, em função da queda verificada nos preços, a receita de exportação foi apenas a terceira maior em toda a série histórica. Os principais destinos da oleaginosa brasileira entre janeiro e agosto foram: China (US$ 26,65 bilhões, -10,0%, 73,3% de participação); União Europeia (US$ 2,60 bilhões, -4,7%, 7,2% de market share); Turquia (US$ 992,62 milhões, +16,4%, 2,7%); Tailândia (US$ 977,47 milhões, -8,6%, 2,7% de participação); Irã (US$ 695,64 milhões, -12,7%, 1,9%); e México (US$ 675,11 milhões, -15,4%, 1,9%).
As exportações de farelo de soja atingiram a cifra de US$ 6,64 bilhões nos oito primeiros meses de 2024 (-16,3%). De maneira semelhante à soja em grãos, o volume embarcado do farelo cresceu (+1,0%, 15,45 milhões de toneladas) e o preço médio caiu de forma mais aguda (-17,2%), ocasionando perda de receita na comparação com o mesmo período de 2023. No que se refere às exportações de óleo de soja, houve declínio de 55,2% em valor, com a cifra de US$ 916,97 milhões. Além da retração do preço médio (-12,6%), verificou-se redução de 48,7% na quantidade vendida (963,06 mil toneladas), em virtude do aumento da mistura do biodiesel no diesel. O aumento de 12% para 14% intensificou a demanda interna pelo óleo de soja, o que diminuiu a sua disponibilidade para as exportações do produto.
Na segunda colocação entre os principais segmentos exportadores do agronegócio entre janeiro de agosto de 2024, o setor cárneo alcançou vendas de US$ 16,35 bilhões e crescimento de 4,3%, com alta de 6,5% no volume comercializado e declínio de 2,0% nas cotações das mercadorias do setor. A carne bovina representou 48,3% desse montante (US$ 7,89 bilhões), enquanto as carnes de frango (US$ 6,21 bilhões) e suína (US$ 1,86 bilhão) foram responsáveis por 38,0% e 11,4%, respectivamente. As exportações de carne bovina in natura alcançaram recorde histórico na quantidade embarcada, com 1,59 milhão de toneladas. Esse montante representou uma cifra de US$ 7,15 bilhões (+20,3%), segundo maior resultado para períodos de janeiro a agosto. A China foi o principal destino do produto, com US$ 3,51 bilhões (-1,2%), ou 49,1% do total. O crescimento nas vendas para os Emirados Árabes Unidos (+US$ 337,18 milhões); Estados Unidos (+US$ 210,42 milhões); Turquia (+US$ 141,53 milhões); Argélia (+US$ 134,83 milhões) e México (+US$ 121,74 milhões) foi o fator que mais contribuiu para a expansão nas vendas externas de carne bovina brasileira no período.
As vendas de carne de frango in natura sofreram redução de 8,1% no valor exportado, com o registro de US$ 5,95 bilhões, para um total de 3,26 milhões de toneladas (-1,9%). A queda nas vendas para a China, principal mercado da proteína brasileira é o fator que explica o desempenho observado, uma vez que o mercado chinês deixou de comprar US$ 407,91 milhões do produto em 2024. Por fim as exportações de carne suína in natura registraram US$ 1,76 bilhão, o que representou uma queda de 2,0% em valor. Tal resultado reflete a redução de 6,5% no preço médio, uma vez que a quantidade embarcada foi recorde (754,55 mil toneladas, +4,8%).
Na terceira posição, o complexo sucroalcooleiro somou vendas externas de US$ 12,86 bilhões (+33,5%), com incremento da quantidade vendida (+34,3%) e queda de 0,5% no preço médio dos produtos do setor. As vendas recorde de açúcar lideraram o desempenho do complexo, com o montante de US$ 12,10 bilhões e alta de 40,6% em comparação aos US$ 8,61 bilhões exportados entre janeiro e agosto de 2023. O quantum embarcado aumentou 37,4% ante 2023 e atingiu o recorde de 24,44 milhões de toneladas, o que significou um volume 6,0 milhões de toneladas superior ao segundo maior volume exportado na série histórica (18,4 milhões de toneladas em 2016). As exportações de açúcar de cana em bruto também alcançaram recorde em valor (US$ 10,19 bilhões) e quantidade (21,12 milhões de toneladas). Os principais mercados de destino do
produto entre janeiro e agosto de 2024 foram: Indonésia (US$ 1,05 bilhão, +249,9%), Índia (US$ 1,0 bilhão, +98,3%), Emirados Árabes Unidos (US$ 894,83 milhões, 247,7%), China (US$ 885,50 milhões, +11,9%), Argélia (US$ 669,10 milhões, +17,9%) e Egito (US$ 618,80 milhões, +201,2%).
Em seguida, na quarta colocação, destacaram-se as vendas externas de produtos florestais, com a cifra de US$ 11,21 bilhões e elevação de 14,9% em relação ao mesmo período do ano anterior (US$ 9,76 bilhões). Na média, os preços dos produtos do setor aumentaram 13,5%, enquanto o volume negociado cresceu 1,2%. O destaque do setor foi a celulose, cujas vendas atingiram a cifra recorde de US$ 6,77 bilhões (+25,8%), para a quantidade também recorde de 12,91 milhões de toneladas (+0,9%) e com alta de 24,7% no preço médio (US$ 524 por tonelada). Os três principais mercados compradores da celulose brasileira, em conjunto, foram responsáveis por 82,1% do total exportado. Foram eles: China, com US$ 2,73 bilhões (40,3%); União Europeia, com US$ 1,72 bilhão (25,5%); e Estados Unidos, com US$ 1,11 bilhão (16,3%). As exportações de madeira e suas obras totalizaram US$ 2,75 bilhões (-0,3%), com queda de quantidade vendida (-1,7%) e alta do preço no período (+1,4%). Por fim, as vendas de papel entre janeiro e agosto de 2024 somaram US$ 1,68 bilhão (+4,2%), em virtude da expansão do quantum (+14,7%).
Na quinta posição, destaca-se o setor de café, cujas vendas externas alcançaram a soma recorde de US$ 7,18 bilhões nos primeiros oito meses de 2024. Na comparação com o ano anterior houve crescimento de 45,0% em valor, como resultado da expansão na quantidade (+43,1%) da leve oscilação positiva no preço médio (+1,3%). O café verde representou 91,7% do valor exportado pelo setor e registrou valor e quantidade recordes: US$ 6,58 bilhões e 1,76 milhão de toneladas. Os principais destinos do produto foram: União Europeia (US$ 3,27 bilhões, +59,1%); Estados Unidos (US$ 1,06 bilhão, +42,3%) e Japão (US$ 340,97 milhões, +22,9%). As vendas de café solúvel registraram recorde em valor para o período de janeiro a agosto, com US$ 532,20 milhões (+17,2%).
Outros produtos que não figuram entre os cinco setores acima destacados, mas que cabem ser ressaltados são: algodão não cardado e não penteado, que obteve recorde em valor (US$ 3,19 bilhões) e quantidade (1,67 milhão de toneladas), suco de laranja, que foi recorde em valor (US$ 1,86 bilhão), e trigo, com recorde em quantidade (2,49 milhões de toneladas).
As importações de produtos do agronegócio alcançaram a cifra de US$ 12,79 bilhões entre janeiro e agosto de 2024. Esse montante representa um crescimento de 14,8% em relação aos US$ 11,17 bilhões adquiridos no mesmo período do ano anterior ou incremento absoluto de US$ 1,66 bilhão. Os produtos que mais influenciaram nessa expansão foram: soja em grãos (+US$ 267,12 milhões), trigo (+US$ 218,44 milhões), azeite de oliva (+US$ 214,0 milhões) e arroz (+US$ 164,05 milhões). Já em termos de valor exportado, os produtos que se destacaram foram: trigo (US$ 1,13 bilhão e +23,9% em relação ao ano anterior); papel (US$ 638,51 milhões e +6,2%); salmões (US$ 603,32 milhões e +5,6%); azeite de oliva (US$ 571,73 milhões e +59,8%); arroz (US$ 510,65 milhões e +47,3%) e malte (US$ 458,18 milhões e -15,2%).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
Em relação aos blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia foi o principal destino das vendas externas do agronegócio brasileiro, somando US$ 56,97 bilhões em 2024. Na comparação com o ano prévio houve queda de 4,8%, principalmente em função da redução nas vendas de soja em grãos (-US$ 3,13 bilhões, ou em termos relativos -9,6%), milho (-US$ 1,91 bilhão, ou -52,9%), óleo de soja em bruto (-US$ 941,52 milhões, -57,4%) e farelo de soja (-US$ 762,78 milhões, -20,8%). Como resultado, o market share da região reduziu de 53,2% para 51,0%.
A União Europeia foi o segundo destino das exportações brasileiras de produtos agropecuários nos oito primeiros meses do ano, com US$ 15,29 bilhões (+2,6%) e participação de 13,7%. Os principais produtos exportados pelo Brasil ao mercado europeu foram: café verde (US$ 3,27 bilhões e +59,1%); farelo de soja (US$ 2,73 bilhões e -25,2%); soja em grãos (US$ 2,60 bilhões e -4,7%), celulose (US$ 1,72 bilhão e +54,1%) e suco de laranja 9US$ 1,04 bilhão, +41,7%).

[image: ]
II.c – Países
No âmbito dos países compradores de produtos do agronegócio brasileiro, a China continua a se destacar como o principal destino entre janeiro e agosto de 2024, com aquisições de US$ 37,90 bilhões. Em comparação aos valores registrados entre janeiro e agosto de 2023, houve retração de 7,7%, o que acarretou perda de participação de 36,5% para os atuais 33,9%. As principais mercadorias comercializadas para o mercado chinês no período foram: soja em grãos (US$ 26,65 bilhões; -10,0%; 70,3% de participação), carne bovina in natura (US$ 3,51 bilhões; -1,2%; 9,3% de participação), celulose (US$ 2,73 bilhões; +11,4%; 7,2%), algodão não cardado nem penteado (US$ 1,21 bilhão; +456,8%; 3,2%), açúcar de cana em bruto (US$ 885,50 milhões; +11,9%; 2,3% de participação) e carne de frango in natura (US$ 786,32 milhões; -34,2%; 2,1%).
Em seguida, destacaram-se as vendas para o mercado norte-americano, com a soma de US$ 7,38 bilhões e incremento de 14,7% em relação aos US$ 6,44 bilhões registrados entre janeiro e agosto de 2023. Os produtos que mais influenciaram para o crescimento das vendas foram: café verde (+US$ 314,71 milhões), celulose (+US$ 213,05 milhões), carne bovina in natura (+US$ 210,42 milhões), açúcar de cana em bruto (+US$ 120,82 milhões) e sebo bovino (+US$ 108,17 milhões). Com este desempenho, a participação dos Estados Unidos no total das exportações brasileiras do agronegócio cresceu de 5,7% para 6,6%.
Na terceira posição, os Países Baixos adquiriram US$ 3,55 bilhões em produtos agropecuários do Brasil, o que representou elevação de 1,1% ante os valores do ano anterior (US$ 3,51 bilhões) e permitiram ligeiro aumento da sua participação de 3,1% para 3,2% do total das vendas brasileiras no período. Os principais produtos da pauta agrícola exportadora entre Brasil e Países Baixos são: farelo de soja (US$ 628,95 milhões, -2,6%), celulose (US$ 607,58 milhões, +58,3%), soja em grãos (US$ 473,01 milhões, -22,7%), suco de laranja (US$ 440,53 milhões, +58,5%), café verde (US$ 200,29 milhões, +30,8%) e carne de frango in natura (US$ 186,47 milhões, -19,1%).
Outros destaques quanto ao dinamismo das exportações entre janeiro e agosto de 2024 foram: Egito, com o total de US$ 1,89 bilhão e alta de 86,1%, sobretudo pelo crescimento das compras de açúcar de cana em bruto (+US$ 413,36 milhões), soja em grãos (+US$ 253,18 milhões) e milho (+US$ 201,76 milhões); Emirados Árabes Unidos, com vendas externas de US$ 2,52 bilhões e crescimento de 75,8% em função do aumento das vendas de açúcar de cana em bruto (+US$ 637,49 milhões) e carne bovina in natura (+US$ 337,18 milhões); Bélgica, com a soma de US$ 1,93 bilhão e expansão de 41,2% causada principalmente pelo incremento das aquisições de café verde (+US$ 380,19 milhões) e de suco de laranja (+US$ 154,17 milhões); Irã, com a cifra de US$ 1,84 bilhão e avanço de 35,0%, causado principalmente pelo aumento das compras de farelo de soja (+US$ 509,74
milhões) e açúcar de cana em bruto (+US$ 231,92 milhões);Turquia, com o montante de US$ 2,35 bilhões e expansão de 33,4% em virtude do aumento das exportações de algodão não cardado nem penteado (+US$ 172,60 milhões), carne bovina in natura (+US$ 141,53 milhões), soja em grãos (+US$ 139,64 milhões) e farelo de soja (+US$ 97,52 milhões); e Indonésia, com a cifra de US$ 2,76 bilhões e elevação de 29,0%, sobretudo por conta do crescimento das vendas de açúcar de cana em bruto (+US$ 747,80 milhões).
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III – Resultados de Setembro de 2023 a Agosto de 2024 (Acumulado 12 meses)
Nos últimos doze meses, entre setembro de 2023 e agosto de 2024, o Brasil exportou US$ 165,76 bilhões em produtos do agronegócio. O valor significou um crescimento de 1,6% na comparação com os US$ 163,19 bilhões comercializados nos doze meses precedentes. 
É interessante observar o ritmo de crescimento das exportações do agronegócio em alguns períodos de doze meses que antecederam esse da análise atual, sempre em comparação ao mesmo período antecedente, para se saber qual a tendência de expansão do valor exportado. Entre março de 2023 e fevereiro de 2024, o crescimento estava em 6,5% na comparação com os doze meses anteriores. No período entre junho de 2023 e maio de 2024, o ritmo de expansão atingiu 2,4%. Já nesses últimos doze meses, entre setembro de 2023 e agosto de 2024, a taxa de expansão atingiu 1,6%. Com efeito, é possível percebe uma desaceleração do ritmo de expansão das vendas externas.
Para se explicar essa queda no ritmo de expansão, é preciso, primeiramente, observar que os preços internacionais dos alimentos estão em queda do período analisado, afetando os preços médios de exportação. Em agosto de 2023, o índice de preço dos alimentos do Banco Mundial estava em 121,67 pontos, número que declinou para 111,25 em agosto de 2024. Esta queda significou uma redução média de 8,6% nos preços dos alimentos no período. Para compensar essa queda nos preços, o volume de grãos exportados pelo Brasil subiu de 150,01 milhões entre setembro de 2022 e agosto de 2023 para 160,09 milhões de toneladas entre setembro de 2023 e agosto de 2023. Ademais, houve elevação de quantidade exportada de outros produtos: açúcar de cana em bruto (+ 7,02 milhões de toneladas); açúcar refinado (+1,40 milhão de toneladas); algodão não cardado nem penteado (+ 1,20 milhão de toneladas); café verde (+ 686,37 mil toneladas); carne bovina in natura (+449,96 mil toneladas). A elevação da quantidade exportada de inúmeros produtos mais que compensou a queda média dos preços de exportação dos alimentos no período, deixando o valor exportado ainda em patamar positivo.
Quanto às importações de produtos agropecuários, foram de US$ 18,27 bilhões entre setembro de 2023 e agosto de 2024. O valor significou um crescimento de 6,6% na comparação com US$ 17,13 bilhões importados nos doze meses anteriores. Além desse valor importado, houve aquisições de inúmeros produtos necessários à produção do agronegócio entre setembro de 2023 e agosto de 2024: fertilizantes (US$ 13,45 bilhões); defensivos (US$ 5,17 bilhões); nutrição animal (US$ 2,59 bilhão); máquinas e implementos agrícolas (US$ 1,24 bilhão).[footnoteRef:6] [6:  Essa relação apresentada não exaure o rol de produtos necessários à produção do agronegócio e que também foram importados. ] 

III.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores do agronegócio brasileiro em valor exportado entre setembro de 2023 e agosto de 2024 foram: complexo soja, com vendas externas de US$ 58,91 bilhões e participação de 35,5%; carnes, com US$ 24,19 bilhões e 14,6%; complexo sucroalcooleiro, com exportações totais de US$ 20,61 bilhões e participação de 12,4%; produtos florestais, com US$ 15,73 bilhões e 9,5%; e cereais, farinhas e preparações, com US$ 12,45 bilhões e 7,5%;
Em conjunto, os cinco setores foram responsáveis por 79,6% de todas as exportações do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses. Os cinco principais setores do período anterior apresentaram participação de 82,8%, o que demonstra que houve desconcentração da pauta agropecuária, tomando como base os cinco maiores segmentos em valor exportado.
Como já mencionado, o complexo soja foi o principal setor do agronegócio brasileiro, em valor exportado, entre setembro de 2023 e agosto de 2024, com vendas externas de US$ 58,91 bilhões e 128,50 milhões de toneladas comercializadas, o que significou retração de 8,4% e crescimento de 9,4%, respectivamente, o que demonstra que o preço médio dos produtos do setor caiu no período (-16,3%). O principal produto exportado pelo segmento foi a soja em grãos, com a soma de US$ 47,32 bilhões e redução de 5,1% em comparação aos US$ 49,87 bilhões negociados nos doze meses imediatamente anteriores. Em quantidade, houve incremento de 12,2%, com 104,46 milhões de toneladas embarcadas. Já o preço médio do produto brasileiro vendido no mercado internacional caiu 15,4% no período, chegando a US$ 451 por tonelada. Os principais destinos da oleaginosa brasileira nos últimos doze meses foram: China, com US$ 35,94 bilhões (+2,4%); União Europeia, com US$ 2,75 bilhões (-10,8%); Tailândia, com US$ 1,30 bilhão (-18,3%); e Turquia, com US$ 1,12 bilhão (+20,7%). As vendas externas de farelo de soja totalizaram US$ 10,20 bilhões, com decréscimo de 8,7% em função da queda do preço médio no período (-12,8%), tendo em vista que a quantidade comercializada aumentou (+4,8%), com 22,63 milhões de toneladas. Os principais compradores do farelo de soja brasileiro foram: União Europeia, com US$ 4,33 bilhões (-17,1%); Indonésia, com US$ 1,81 bilhão (+4,1%); Tailândia, com US$ 1,15 bilhão (-29,2%); Irã, com US$ 880,12 milhões (+463,5%); e Coreia do Sul, com US$ 579,29 milhões (-3,5%). Já as exportações de óleo de soja atingiram a soma de US$ 1,38 bilhão (-57,6%), para um total de 1,42 milhão de toneladas comercializadas (-48,9%) a uma cotação média de US$ 977 por tonelada entre setembro de 2023 e agosto de 2024 (-16,9%). A Índia foi o principal comprador do óleo de soja em bruto, absorvendo 55,0% das exportações brasileiras em volume (679,56 mil toneladas).
O setor de carnes foi o segundo colocado entre os maiores exportadores do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses, com a cifra de US$ 24,19 bilhões e participação de 14,6% de todas as exportações agropecuárias brasileiras no período. Os valores observados se mantiveram como resultado da queda na cotação dos produtos do setor (-6,2%) e da elevação na quantidade comercializada (+6,6%).
O principal destaque foi a carne bovina, cujas vendas externas totalizaram US$ 11,78 bilhões (+8,4%) e representaram 48,7% das vendas do setor. O volume negociado da mercadoria cresceu 21,8%, totalizando 2,68 milhões de toneladas, e o preço médio diminuiu 11,0%, alcançando US$ 4.395 por tonelada. O principal destino da carne bovina in natura brasileira entre setembro de 2023 e agosto de 2024 foi a China, com a soma de US$ 5,69 bilhões e market share de 53,2%. Nos últimos doze meses, embora a China tenha aumentado a quantidade de carne bovina importada do Brasil (+7,9%), o recuo nos preços médios de exportação gerou uma diminuição de US$ 514,65 milhões nas vendas externas de carne bovina in natura ao país asiático. Todavia, registrou-se incremento das vendas para alguns mercados que mais do que compensaram a queda no mercado chinês: Emirados Árabes Unidos (+US$ 404,69 milhões), Estados Unidos (+US$ 275,27 milhões), Turquia (+US$ 177,30 milhões), Argélia (+US$ 146,41 milhões) e México (+US$ 143,23 milhões).
Em seguida destacaram-se as vendas de carne de frango, com o montante de US$ 9,10 bilhões (-7,8%) para um total de 4,95 milhões de toneladas (+1,0%) e queda do preço médio no período de 8,7%. Já as exportações de carne suína totalizaram US$ 2,75 bilhões entre setembro de 2023 e agosto de 2024. A queda dos valores exportados (-3,7%) também foram consequência da baixa das cotações, que diminuíram 8,6%.
O terceiro principal setor do agronegócio nos últimos doze meses, em valor de exportação, foi o complexo sucroalcooleiro, que auferiu receita de exportação de US$ 20,61 bilhões (+34,1%), resultado da elevação de 6,7% na cotação média dos produtos do setor e do crescimento do quantum exportado em 25,6%. O açúcar foi o principal produto comercializado no período, com vendas de US$ 19,24 bilhões e crescimento de 42,6% em relação aos valores de setembro de 2022 e agosto de 2023 (US$ 13,49 bilhões). A quantidade negociada cresceu 28,5% no período, atingindo 37,94 milhões de toneladas, e o preço do produto subiu 10,9%, alcançando média de US$ 507 por tonelada. Os principais compradores do açúcar de cana em bruto do Brasil nos últimos doze meses foram: China (US$ 1,95 bilhão, +22,0%), Índia (US$ 1,72 bilhão, +195,6%), Indonésia (US$ 1,55 bilhão, +179,0%), Emirados Árabes Unidos (US$ 1,10 bilhão, +123,4%), Argélia (US$ 1,03 bilhão, +17,2%) e Egito (US$ 958,98 milhões, +125,4%). Já as exportações de álcool totalizaram US$ 1,35 bilhão, com redução de 27,5% em virtude da diminuição de 13,8% no volume comercializado (de 2,18 milhões de toneladas para 1,87 milhão de toneladas) e da queda de 15,9% no preço médio do produto.
Na quarta posição, os produtos florestais alcançaram montante exportado de US$ 15,73 bilhões e expansão de 3,7% em relação aos valores registrados entre setembro de 2022 e agosto de 2023 (US$ 15,17 bilhões), resultado da diminuição de 4,0% na quantidade comercializada e da elevação de 8,0% no preço médio dos produtos do setor. O principal produto exportado pelo segmento foi a celulose, com cifra recorde de US$ 9,33 bilhões (+9,1%) para um volume comercializado de 19,21 milhões de toneladas (-4,2%) a um preço médio de US$ 486 por tonelada (+13,9%). Os principais destinos da celulose no período foram: China, com US$ 4,09 bilhões (+7,0%); União Europeia, com US$ 2,17 bilhões (+15,1%); e Estados Unidos, com US$ 1,40 bilhão (+6,3%). As vendas externas de madeiras e suas obras somaram US$ 3,95 bilhões no período (-5,2%), com recuo de 7,6% na quantidade embarcada e elevação de 2,6% na cotação média do produto no mercado internacional. Fechando o setor, as exportações de papel alcançaram o montante de US$ 2,44 bilhões (-0,4%) para um total de 2,43 milhões de toneladas comercializadas (+11,9%) a um preço médio de US$ 1.004 por tonelada (-11,0%).
Completando os cinco principais setores do agronegócio no acumulado dos últimos doze meses, o setor de cereais, farinhas e preparações somou vendas externas de US$ 12,45 bilhões, com participação de 7,5% e retração de 22,6%. O principal produto negociado pelo setor foi o milho, com a cifra de US$ 10,61 bilhões, o que representou pouco mais de 85% das vendas do segmento entre setembro de 2023 e agosto de 2024. A quantidade comercializada do grão decresceu 3,9%, enquanto o preço médio diminuiu em 19,7%. Os principais mercados compradores do milho brasileiro no período foram: China (US$ 2,92 bilhões, +101,2%), Vietnã (US$ 913,99 milhões, -1,8%), Japão (US$ 784,43 milhões, -58,9%), Coreia do Sul (US$ 686,84 milhões, -26,7%) e Irã (US$ 674,96 milhões, -45,3%).
No que tange às importações do agronegócio entre setembro de 2023 e agosto de 2024, totalizaram US$ 18,27 bilhões e aumentaram 6,6% em comparação aos doze meses imediatamente precedentes (US$ 17,13 bilhões). Os principais produtos importados no período foram: trigo (US$ 1,51 bilhão e +1,4%); papel (US$ 927,06 milhões e -1,0%); salmões (US$ 870,02 milhões e +5,1%); azeite de oliva (US$ 804,17 milhões e +41,6%); malte (US$ 785,48 milhões e -3,2%); arroz (US$ 689,65 milhões e +47,9%); leite em pó (US$ 657,65 milhões e -13,3%); e óleo de dendê ou de palma (US$ 527,39 milhões e -12,4%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
A Ásia (exclusive oriente médio) é a principal região geográfica parceira do agronegócio brasileiro. Entre setembro de 2023 e agosto de 2024 a Ásia importou US$ 86,28 bilhões em produtos do setor (+4,0%), cifra que correspondeu a 52,0% do valor exportado. Essa participação relativa cresceu 1,2 ponto percentual na comparação com os dozes meses antecedentes (50,8%). O crescimento do valor exportado e da participação da Ásia ocorreu, principalmente, devido ao crescimento das exportações de açúcar de cana em bruto à região. Os embarques de açúcar de cana em bruto subiram de US$ 3,89 bilhões ou 8,8 milhões de toneladas entre setembro de 2022 e agosto de 2023 para US$ 6,97 bilhões ou 14,11 milhões de toneladas entre setembro de 2023 e agosto de 2024 (+79,2%). 
A África foi outra região com bom crescimento de market share nas exportações brasileiras do agronegócio no período em análise. Entre setembro de 2022 e agosto de 2023, a África (exclusive Oriente Médio) tinha uma participação relativa de 6,0% nas vendas externas do setor, número que subiu para 7,0% nos últimos doze meses. O crescimento ocorreu basicamente em função de dois produtos: açúcar de cana em bruto (US$ 3,79 bilhões; +24,6% de crescimento no período em análise) e açúcar refinado (US$ 1,96 bilhão; +63,1% de crescimento no período em análise). 
O Oriente Médio também foi outra região com aumento de participação no período em análise (+ 0,7 ponto percentual de participação). Os embarques para os países da região subiram para US$ 13,06 bilhões (+11,2%), um montante que ficou mais próximo do valor exportado aos países do NAFTA (US$ 14,85 bilhões). Três produtos tiveram aumento de valor exportado em termos absolutos que explicam a elevação das vendas externas à região: açúcar de cana em bruto (+ US$ 969,48 milhões); carne bovina in natura (+ US$ 546,07 milhões); e farelo de soja (+ US$ 514,10 milhões).
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III.c – Países
A Tabela 9 apresenta a relação dos vinte principais países importadores do agronegócio brasileiro. Nos últimos doze meses, entre setembro de 2023 e agosto de 2024, esses vinte países foram responsáveis por adquirir 75,1% de todo o valor exportado pelo Brasil em produtos do setor. Os demais países somados diminuíram as compras de US$ 43,14 bilhões entre setembro de 2022 e agosto de 2023 para US$ 41,32 bilhões nos últimos doze meses (-4,2%).
A China é a principal parceiro do agronegócio brasileiro, com aquisições que suplantaram uma terça parte do valor total exportado, atingindo 34,4% nos últimos doze meses. As exportações para a China atingiram US$ 57,07 bilhões nos últimos doze meses (+5,4% ou mais US$ 2,92 em termos absolutos). O valor exportado suplanta a soma das exportações para a União Europeia, NAFTA e Oriente Médio de forma agregada, que ficou próximo de US$ 50 bilhões. Dois produtos tiveram crescimento dos embarques acima de US$ 1,0 bilhão no período em análise: algodão não cardado nem penteado (de US$ 948,97 milhões para US$ 2,49 bilhões; +162,2%) e milho (de US$ 1,45 bilhão para US$ 2,92 bilhão; +101,2%).
A Indonésia ficou na quarta posição entre os principais países importadores dos produtos do agronegócio brasileiro. Nestes últimos doze meses, o país registrou crescimento de 0,6 pontos percentuais de participação das vendas externas do setor, atingindo 2,6% de Market share ou o equivalente a US$ 4,31 bilhões (+34,5%). O crescimento de US$ 1,11 bilhão em termos absolutos foi obtido quase que em função do aumento das exportações de açúcar de cana em bruto, que subiram de US$ 555,41 milhões para US$ 1,55 bilhão no período em análise (+ US$ 994,23 milhões). 
Os Emirados Árabes foram outro mercado que tiveram aumento relevante de Market share (+0,7%). Os embarques alcançaram US$ 3,42 bilhões entre setembro de 2023 a agosto de 2024 (+49,5% ou + US$ 1,13 bilhão em termos absolutos). A cifra elevou o país para a sétima posição dentre os maiores importadores do agronegócio brasileiro. Dois produtos foram fundamentais para explicar a elevação das exportações aos Emirados: açúcar de cana em bruto (US$ 1,10 bilhão; +123,4% ou + US$ 605,38 em termos absolutos) e carne bovina in natura (US$ 670,40 milhões; +152,3% ou + US$ 440,69 em termos absolutos).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução GECEX Nº 560, de 19/02/2024, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2022), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.089 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br

MAPA/SCRI/DNAC/CGEA[footnoteRef:7] [7:  Fonte: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-gecex-n-560-de-19-de-Julho-de-2024-*-545414354] 
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Tabela 2 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados

Agosto/2023 ¢ Agosto/2024 (em USS mil)

ocos Agoso Varw
2023 2028 202/2003 2023 2028
SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] 012085, ©5820% R ER) e
UNIO EUROPEIA 27 -UE27 1935421 2201022 123 128 155
ORENTEMEDIO 1189368 1295808 53 75 52
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AMERICA DO NORTE-NAFTA 1399857 1229165 22 50 87
AFRICA [EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) saea3s 1150152 185 &3 81
ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) 93317 20312 208 57 4
MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 50064 369983 250 32 26
EUROPAORIENTAL 320984 2778 53 21 15
DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 20728 158260 75 s 1e
oceania s 28000 52 03 02
DEMAIS DAAMERICA 7019 2858 450 00 00

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 02 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 3 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Agosto/2023 ¢ Agosto/2024 (em USS mil)

paises Agosto
2023 2028
A S31ee1 T 283 Ex 70
ESTADOS UNIDOS 02547 541987 P 58 &7
EspaNHA 31507 454900 B2 21 32
PAISES BAX0S. 33208 415429 1 28 29
COREIAREP SUL 38437 411985 155 22 29
seLGIca 231930 08322 761 15 29
INDONESIA 320801 336208 o5 21 24
maua 2049 318088 552 13 22
eairo 20205 312308 s 13 22
1er0 02994 308.205 235 28 22
viETNA. 52250 289510 350 23 20
EMIRARASES UN. 301088 283850 e s 20
ALEMANHA 248564 262391 135 18 20
ARABIASAUDITA 319822 pren a5 20 15
BANGLADESH 163361 253427 768 os 18
TAILANDIA 266098 268315 17 17
cie 3073 235073 11 17
ARGELIA 138943 236953 os 17
WoiA 285022 21894 232 18 15
TuRQUIA 23713 197618 12 15 10
DEMAIS PASES EEEXY Sas03%8 103 2 5
ToTAL 5518975 1657.53 EX) 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC

ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 4 -Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportaghes, importagdes e saldos: Janeiro- Agosto/2023 e Janeiro- Agosto/2024 (am USS il

203 2028 Var
Serores £ mp. Sido imp. Side_Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 18715483 25656257 16152550 2eesem0  1ooszes 51 38
cannes 15664737 339550 15325087 e1se 1sse3s 43 66
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1272102 3306 ssess 37826 sees1s 32 108
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 1033977 158575 a3.401 2ess2 saises 61 103
ANIMAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) 08911 sem2  e02s ss0 s w2 28
pscanos 218325 sss228 738304 losseis  e1ses 31 98
Licreos 55105 754755 %95.650 s7s0s  s1ss3 20 89
PRODUTOS APICOLAS 66285 2 eease 12 o 03 36
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 53769750 s.607.8837 s5.161.867 1065575 sisissie 13 181
compLExos0IA 52275389 65070 52209300 43935597 368706 43566892 150 4581
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 263306 51717 951989 12862662 107351 12755312 35 170
PRODUTOS FLORESTAIS 5761333 1008077 8753256 11213848 1032075 10181773 143 22
ot 4945283 52133 4867150 7475598 63609 7111589 50 2268
CEREAIS, FARINHAS EPREPARAGDES 8200482 2450388 575008 S10a781 2705023 2388717 78 104
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 1379981 586155 79583 3428899 649660 2779239 1485 112
sucos 1567505 23650 154385 2017743 51108 1564635 287 1246
FUMOE sEUS PRODUTOS 1749655 53850 169765 1732788 83261 16495 10 545
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 7183 76203 ssses  seasel 6070 3easso 21 125
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 0073 296368 505811 779663 33169 4deds3 25 139
FRUTAS (INCLUI NOZES ECASTANKAS) 588,081 sossee  1s1e7 720239 708676 wses 53 38
PRODUTOS OLEAGINGSOS (BXCLUI SOL8) 511908 sees3t  emes essaos  Lisprer 733933 04 283
CACAU ESEUS PRODUTOS. 253834 arssss 21815 406723 307330 9933 602 115
asiDas 290037 707304 417267 3eaErs  ewress  asares 183 e
RACDES PARA ANIMAIS 306542 203083 eless  msase  aeres1  ssia 68 101
G, MaTEEESPECIARIAS 265768 41262 224504 30726 S04z 253300 143 222
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 15652 ssses 471313 2ssese  ssrs; sms0n3 725 388
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 10567 ssu e 8250 3sas0 31350 215 236
ToTAL 12489233 111745127 101314722 111759456 12831255 58928200 06 148

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 5 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados

Jansiro - Agosto/2023 e Jansiro - Agosto/2024 (em S mil)

oces Janiro-Agosto Varw
20 2028 202/2003 ~ 2023

SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] Semnzsr | sesrases T

UNIO EUROPEIA 27 -UE27 14510707 15283590 26

ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AMERICA DO NORTE-NAFTA 5294293 10.165.452 54

ORENTEMEDIO 7.403853 8950554 209

AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) 420702 7.885.075 25

ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) sss02e3 so73331 07

MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 4721963 2702023 28

DEMAIS DA EUROPAOCIDENTAL 1776468 2353875 28

EUROPAORIENTAL 2429.020 1920547 209

oceania 21892 257.092 e

DEMAIS DAAMERICA 8912 50776 38

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 02 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 6 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Jansiro - Agosto/2023 e Jansiro - Agosto/2024 (em S mil)

s Janiro-Agosto Varw
20 2028 202/2003 2023 2028
A “osz 37900860 7 £ =
ESTADOS UNIDOS 6436477 7380963 167 57 55
PAISES BAX0S. 3509707 3528502 11 31 32
INDORESIA 2101803 2762897 20 15 25
EspaNHA 2509275 2598660 15 23 23
EMIRARASES UN. 1a36247 2526302 758 1 23
TuRQuIA. 1781312 2350377 N 16 21
viETNA. 215235 2339.009 57 s 21
maua 1825555 2237770 26 16 20
TAILANDIA 2472117 2085977 183 22 18
1e20 2739.68 2021428 252 24 18
medco 2150910 2003749 5 15 18
ALEMANHA 1899616 1956.406 30 17 18
seLGIcA 1370626 1538575 a2 12 17
eairo 1015185 1889668 o os 17
COREIAREP.SUL 2263380 1873249 75 20 17
IRAREP.SLDO 1359020 1835158 50 12 18
WoiA 1852167 1788643 e 16 18
ARABIASAUDITA 2068957 1717871 52 8 15
BANGLADESH 1457885 1717481 78 13 15
DEMAI PASES ssserers 77322570 e 257 294
ToTAL 12489233 ii7sease o6 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 7 -Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportaghes, importagSes e saldos: Setembro/2022 - Agosto/ 2023 e Setembro/ 2023 - Agosto/2024 (em USS mil)

Setembro/2022-Agosto/2023 Sctembro/2023 - Agosto/2028 Var
Serores £ mp. Sido £ mp. Sido_ Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 23652850 35308057 20362050 25121705 3853385 25268363 15 06
cannes 20188016 536263 23647751 20191531 526550 2366694 00 22
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1875811 468185 1407623 2043266 474759 1568507 89 18
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 1547213 a7ssis 1271295 1sse3os 302720 1am3sss 25 97
ANIAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) s3a73 1497 s2we 821 1008 7sew 42 4
pscanos 364427 1433383 106895 344206 1513203 1168357 55 56
Licreos s3s83 1105501 1021518 95484 1026087 s:08e3 137 72
PRODUTOS APICOLAS 103538 59 103480 51087 20 si0m 21 sss
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 138501257 132957777 121201480 136636797 12412860 122224336 16 84
compLExos0IA 68313740 59570 64213770 58910372 412156 58498219 S 3123
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 18375873 1428% 15232977 20812526 139284 20473262 341 25
PRODUTOS FLORESTAIS 1872382 1620485 13.5518% 15731858 1502606 16229252 37 73
CEREAIS, FARINHAS EPREPARAGDES 16085611 38781 12160870 128s6263 3s330e  ssoasss 226 02
ot 8271477 15138 8146333 10312360 96013 10216947 247 233
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 3305729 39.067 sasesso  s:2377  esteors 653 99
sucos 2466325 2007 312008 esers 303 270 1051
FUMOE sEUS PRODUTOS 2843032 72388 2712611 10628 2606325 45 429
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 1513826 881401 1seerse 9937 el 34 66
FRUTAS (INCLUI NOZES ECASTANHAS) 1158813 02873 138523 1077400 30783 156 342
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 1193181 426753 7Teaze 1201530  476s 728051 07 122
PRODUTOS OLEAGINGSOS (BXCLUI SO18) 7795 1esss7e 710817 730083 1esen 993 62 55
aaiDas se357 1075717 S2130  smal2 1088718 S19507 168 25
CacaU ESEUS PRODUTOS 362531 360890 1641 5863 404946 120817 451 122
i, MaTEEESPECIARIAS a2m777 63898 36479 472977 7901 39336 103 246
RACOES PARA ANIMAIS 450503 se2s1s miess  e7iess  wass0 sas 47 31
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 268709 533367 eesse  364s  1l913  7ess1 438 231
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 16035 2566 2as:1 12130 suers  asges 435 219
ToTAL 163150116 17.130.5857 186,063,530 165758506 13265805 147452699 16 66

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 8 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados
Setembro/2022 - Agosto/2023 e Setembro/2023- Agosto/2024 fem USS il

ores Setembro/2022 Setembro/2023- Var.% Participagio®
Agosto/2023 _ Agosto2024 __2028/203 3023 20
SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] Sassiess | ssa7sies %0 ED 520
UNIO EUROPEIA 27 -UE27 23e1905 21916821 <4 144 132
ACORDO DELIVRECOMERCIODAAMERICADONORTE - NAFTA  14.144.432 16845205 50 57 50
ORENTEMEDIO 11781220 13057.410 12 72 79
AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) 5750080 11528520 13 50 70
ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) sas557 7385850 33 52 .
MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 6220291 aas2011 25 B 25
DEMAIS DA EUROPAOCIDENTAL 2355497 3028178 28 1e 18
EUROPAORIENTAL 3494202 2754881 212 21 17
oceania 431304 397949 27 03 02
DEMAIS DAAMERICA 8143 75561 183 01 00

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 02 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 9 - Exportages do Agronegdcio por Paises
Setembro/2072- Agosto/ 2023 & Satambro/2023 - Agosto/2024 em USS il

— Setembro/2022 Setembro/2023- Var.% Participagio®
Agosto/2023 _ Agosto2024 __2028/203 3023 20
A Salereer | 57065788 54 E5) En
ESTADOS UNIDOS 599672 10764754 77 &1 55
PAISES BAX0S. 5401391 5209765 43 33 31
INDORESIA 3208982 4313207 a5 20 26
viETNa. 3273200 371252 e 20 22
EspaNHA 4261987 3.440.789 73 28 21
EMIRARASES UN. 2288935 3.421.087 s 1e 21
e 4567562 3418825 271 23 21
TuRQUIA. 2330380 3011983 20 1e 18
maua 2918689 3005873 30 18 18
COREIAREP.SUL 3501718 2981574 e 21 18
woiA 2826508 2845583 o7 17 17
ALEMANHA 3073578 2777522 5 15 17
IRAREP.SLDO 2767.228 2773513 02 17 17
medco 3024290 2767.191 5 s 17
TAILANDIA 3397754 2714405 201 21 18
seLGica 2194524 269858 29 13 18
eairo 1843088 2602501 a3 11 18
ARABIASAUDITA 2970469 2500743 a2 8 18
ARGELIA 200061 2312318 15 12 1e
DENAIS PASES 1375 #1319.07 %2 %64 29
ToTAL Tesisalle  ies758506 16 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 1-Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportagbes, importagbes e saldos: Agosto/2023 & Agosto/2024 fem USS il

2023 2028 Var
Serores £ mp. Sido £ mp. Side__Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 2505853 B30T 2d7asia 2eesns | 2960 23372m 52 96
cannes 2084190 8566 2005224 216383 40578 2128206 56 183
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 171480 0453 1098 81947 44205 1wre2 61 92
ANIVAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) s183 76 siore  1071¢ 1468 19269 316 e
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA 138737 e a2 ussss  27es saest 433 A7
pscanos 35723 13088 77311 sues se3s  rses 420 122
PRODUTOS APICOLAS sa1s o 815 a9 o s 310 -
Licreos 7065 100367 53301 som  seszs  a1ass 231 138
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 13.108.126 11321587 11976572 11500261 1286302 10213958 123 136
compLExos0IA 5566380 3978 SSe2402 4468308 28897 4439411 157 6265
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 1968826 8925 1355300 1307738 7505 1so023 29 53
CEREAIS, FARINHAS EPREPARACDES 2394367 312325 20ms3 1289135 30763 sesad <62 51
PRODUTOS FLORESTAIS 1038050 168770 93320 1276212 141366 1135308 162 25
ot 733230 1335 7em2  ssias 8534 sazse 297 351
sucos. 232285 3195 29080 429876 e&70 23208 851 1087
FUMOE SEUS PRODUTOS 310278 15513 29365 295584 1293 2me50 47 187
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 216152 85103 131049 22307  sosss 132430 32 62
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 121726 0130 e15% 12116 sass m:ms: 95 57
PRODUTOS OLEAGINGSOS (BXCLUI SOL8) 8338 uress 3288 loeais  1eaist  sssys 235 387
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 128511 6838 @673 10178 searz 55006 A3 262
FRUTAS (INCLUINOZES E CASTANHAS) 1781 72178 ssos  s28  smoor a2 28 9
CACAU ESEUS PRODUTOS. 32383 2140 s212  sesws  2ss0 08 742 116
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 25750 73640 4780 ssos4  eas3s orée 138 121
RACDES PARA ANIMAIS 43900 33256 1088 4710 38315 s 18 170
ssiDas 6851 s767 097 42815 107766 45150 156 102
A MaTEEESPECIARIAS 39951 e31  :mes 3mase sass  3mses 12 78
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 1730 3820 1830 1622 3555 s se  ap
ToTAL 15514975 Tacaas2 14151506 14137033 Lsesss2 12551080 95 84

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.




